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“Vou andando sem rumor, 

Ouvindo a vaga do mar 

Bater na pedra da dor.” 

Dante Milano 

 

 

 

“I dolori hanno una chiave di violino  

per chi è musicista di dentro” 

Erri De Luca 
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aquela cidade comia a gente pelo intestino 

aquela cidade tinha boca para devorar o mundo todo de onde viera 

aquela cidade tinha fome que não se saciava, ele agora para alimentá-la 

dera para atravessar as noites num farol vendo os carros implorando os carros 

  



Oliveira, Vera Lúcia de. Poemas inéditos do livro O Músculo Amargo do Mundo.  

 

 

 

Brasiliana – Journal for Brazilian Studies. Vol. 3, n.1 (Jul. 2014). ISSN 2245-4373. 
576 

 

 

 

 

virar esquinas do avesso 

ficar como cachorro louco mordendo 

o músculo amargo do mundo 
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ser velho num lugar que não tem pena de velho 

ser pobre numa cidade que devora cada membro de pobre 

e não faz digestão  

ser bicho onde nem bicho come nem bicho dorme 
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certas coisas é melhor olhar de longe 

ver pela janela distante 

ver pelo semáforo com pressa 

ver pela fresta fria da noite 

ver pelo meio no lusco-fusco 

ver sem ver, fazer que ver 
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roupa a gente lava de raiva 

passa com raiva 

entrega com raiva 

vida a gente leva com raiva 

passa com raiva 

entrega com raiva 
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quase não dormia, tinha dentro um caroço 

depois de velha recomeçara a labuta 

depois de velha ia de novo limpar casa 

de gente que não tinha idéia do que ela 

queria da vida, do que ela tivera da vida 
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ver pela televisão o resto do mundo 

ver nas vitrines o resto das coisas 

ver nos cabides das lojas  

o restos das roupas 

ver o corpo frio do filho 
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palavras a gente tinha que arrancar da boca 

cuspir na rua jogar na cara dos outros 

a gente, pensam, não tem entranhas, a gente 

pensam, não tem memória não tem noção 

a gente, pensam, não tem ódio não tem gana  
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nunca voltar nunca mostrar que sou falida 

nunca dar a entender que o pouco catado 

foi o tanto de uma vida  

que o pouco juntado 

foi o tudo de uma vida 
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